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Covas testa sua popularidade 
na Rodoviária de Brasílid ado.  

BRASÍLIA — O candidato do 
PSDB à Presidência da República, 
Senador Mário Covas, submeteu-
se ontem a um teste de populari-
dade nas ruas, durante uma pan-
fletagem que promoveu na Rodo-
viária de Brasília. Acompanhado 
de quase uma centena de militan-
tes e de parlamentares do parti-
do, percorreu a Rodoviária cum-
primentando eleitores e tomou 
caldo de cana em uma lanchone-
te. Não recebeu gesto de rejeição 
algum do eleitorado e até con-
quistou alguns votos. 

— Ele é maravilhoso. E este o 
homem — disse a maranhense 
Maria da Natividade, aposentada, 
após tê-lo abraçado. 

A maioria dos eleitores cumpri-
mentados foi receptiva ao candi-
dato, chegando a acompanhá-lo 
durante alguns minutos. Mas vá-
rios motoristas de táxi jogaram 
fora, sem mesmo ler, os panfletos 
que tinham recebido, afirmando 
que votariam no ex-Governador 
Fernando Collor de Mello, candi-
dato do PRN. Não obstante, Co-
vas conseguiu o que pretérmlia, 
chamando a atenção das pessoas 
que passavam pela Rodoviária e  

paravam para vê-lo, numa das 
horas de maior movimento (entre 
17h30m e 18h30m). 

— Temos que estar com o po-
vão. Este resultado me estimula 
muito — disse o candidato após a 
caminhada, acrescentando que é  

preciso retornar-se à prática da 
campanha corpo-a-corpo e que 
pretende fazer o mesmo em ou-
tras cidades. 

Os militantes do PSDB levavam 
cartazes e faixas com este slogan: 
"Vamos de preto no branco: Co-
vas". Estavam acompanhados de  

urna banda de música. Animados, 
os deputados distribuíam panfle-
tos e dançavam. Um dos organi-
zadores da passeata, o Deputado 
Ronaldo César Coelho (RJ), che-
gou a entrar nos ônibus estacio-
nados na Rodoviária pára fazer 
propaganda. 

Na lanchonete da Rodoviária, Mário Covas toma caldo de cana enquanto um trabalhador come um prato 4-D- 


